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CHRONICA OCCIDENTAL 
ro disto de Vit et em Fes rem pe 
Bha dos portugosces “Sua Nagestade senhora D, Amelia, que, por” conselho dos medicos, foi fara 8 Pedi? ab Sai ne eo dh ac rs 
ainda quani desconhecidas de todo o paiz, estão hoje sendo dia ai frequenta as da os terra Sia Magestade” Elia D. Carlos, a quem os seus deeRE de ai não permitiam ater se o tân, tempo da capital, ndo poude acompa: ha a sua ilustre esposo que parti sósinha com Os gene muguntos fico b principe Rea O prim cipe da Beira, acompanhada: pela sua. dama de Serviço a era condes do se Vendor o sr conde gos, e à ig dos principes, à 
A Izabel Ponte. ae 

Lisboa “em, comboyo, especial, a terça er, dy do 6 haras dá manha eiegando de 5 horas da De Voa bate aspecana a 
de povo = cérca de ami pes 
email feras uma Fade SO. venduderamêne cnh 
Si Magestido dei ahi reco Peão no sto da gave elegante: Eme adeeada fr es 

ro oral, acam pad por DO nascia caio 
9 que de mais illustre é distin. Gio ha no direto de Vizeu o cobaia Poda vo le hoc é de tintos Gaarde, ouve Tê, Deum celebrado pel sr Bispo de Vireuo Na Command, limite sul dg conside 8 Bro, à nha 
Fel mbuniinaidade, dustoridas las lida cação eecsmica 16 pulo povo é camponezas Que cantava tro- PRE Pops atpaças rem sobre À carrungem de Soa Ma: Fest. REDE Pod dA NTEs Pedro do, Sl emayam Nisto: mente embandeiradas € ilomi Bádas e no fim do. Te Deu S. E A Ttadoha (o companhia até ao palacio do conde de Ro- Fi, transformado em Paço Real, or enoria do rcteso! de pois Seciamanão calorosamente a de lugre soberana, que penhoradis dia com aque racepeto ão expontanea, tão festiva, o en- “hino, negou janela om ss foz à agradecer os vivas, 60 enthosiaso com que a sms dava O povo, pecieitamenteca- 

   

    

  

  

  

  

   

  

  

  

nario tão Insipida e tão abandonada.   

   

Na vespera e na ante-vespera de sahir de Lis- 
boa, Sua Magestade a Rainha D. Amelia inaugu- 
row" duas exposições de pintura, e o que é mais, 
duas exposições notabilisimas, que constituem 
verdadeira gloria para à arte nacional 

À primeira d'essas exposições foi a dos quadros. 
de Columbano Bordalo, no salão da livraria Go- 
mes, ao Chiado, inaugnrada no domingo, 3, às 

  iceza Maria BescruA be Ronax 
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ires horas da tarde co a asistencia de Ei Decandos é de sua Augusta esposa, dera faia prelado Pará a plo a fe mia Bordalo Pinheiro. O fundador dista dynas- ti de aristas celebres, o pae Bordalo Pinheiro, que ra annos dorme o grande somo e cuja me dra queria Gott uma reto, Um cat 
Mell um pae údorado e um mestre exímio, era do ig os mai Hg dans era e de 
paticulares uma porção de deliciosos quadros, Pordadeiras obras prin, que são mdaos pira estes é honra pata a arte portugueza, filho Rapto Bordalo é ni desmente ae? ni que todo nós conhecemos que todos nos irêmiecenos cuja obra compleia é genial é o assombro de macionaes e estrangeiros Sia fila a Eme Srs D. Maria Augusta Bordalo Pi puéicaLá tj ar delicadas de cao fora So Elena as prvi xhuberanies são bum 6 mhécidas de tolos e ainda nesta exposição do Ro o E Brihamemence mas fendas 

dade de S; M. à ainha D. Ame. a O outro seu filho, o di, Mas Dual Bordalo Pede uia dedicou arte, comagiou se é iciençio, mas conhece tambem de pérto à Eloi 0 seu nome 
ia a 

Ô seu neto, o Manuel Gusta- o é Já ur alia distibetitmo que, Fegue “Dribantemene as rias radicççes erica da Bia gloriosa feia Columbano Bordalo, o gran- de pintor acaba de immonliar o seu nome com a exposição à 
ESC a 

epoca na historia dá nossa ár: OR audios arco lomfio 
efvá sendo muito Jostumenta é como ão podia deixar de ser 

  

      

  

  

  

  

  

   

um acontecimento ná nossa ter- 

  

    o obras primas de neimavei 
dament, bostava. par fazer à gloria d'Um artista 

Entre esses quadros abunda 
os retratos, retratos de contem- 
porancos lustres. nas letras, 
Topos de Mendonça, D. João da Camura, Guerra Junqueiro, Ane 
thero dê Quental, Onveira Ma 
vinsyagme Batalha leo, Tabor. 
da, João Rosa, Lino da Assum- 
peão, Antonio Pei, Flalo d A 
merda, Eugenio de Castro, Silva 

o, Coelho dé Carvalho, 
eandro Braga,  sobresabindo 
emire elles os de Taborda João. 
rosa, Lopes de Mendonça, Silva 
Pinto e Antonio Feijó. 

Dominando à exposição, está 
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18, O OCCIDENTE 

  

        

uma grande tela inspirada n'umas estrophes dos 
Iusiadas, as estrophes 42 e 5.2 do 1.º canto: 

E vis Tagides minhas, pois creado Tendes eu mit um novo engenho ardente 

« que representa Camões é as Tagides Um pumor de composição e de execução esse e quadro, maravilhosa a figura de Camões, deliciosas às mpmphas do Tejo, 
É tambem notabilissimo pela doçura da expres- 

são, o quadro da oniorade Conceição, apezar de ão êxtar ainda concluido. Noltatemos à falir mai detidament desta exposição que é um orgulho para nós todos por- tuguezês, e por hoje lmitumo-nos a felicitar Co- lumbano” Bordalo: pelo seu esplendido trabalho e pelo seu legitimo e grande triumpho. 

A outra exposição foi a dos trabalhos do falle- 
cido e ilustie artista Silva Porto, o chorado pro 
fessor de paysagem da nossa Academia Real de 
Belas Artes. 

Esta exposição, que se inaugurou na segunda feira, 6 com 4 astitencia de Suas Magestades as 
Rainhas D, Amelia e D. Maria Pia, El-ei D. Car- 
Jos é Sua Alteza 0 sr. Infante D. Affonso, tem dois 
fins egualmente justos e louváveis, prestar uma 
levantada homenagem ao glorioso” artista que a 
morte tão cedo arrebatou à arte, é grangear do- 
nátivos para se elevar um monumento á momoria 
de Siva Ponto. o E da 

Pessa exposição figuram 205 trabalhos do gran- 
de artista, pela comparação dos quaes se póde 
recommtitui toda a vida ártítica de Silva Porto, 
desde os Seus prinieiros estudos até às obras pri. 
mas, que ccroam à sua gloriosa carreira: o ponto. 
de panda c o ponto de chegada. 

Entre esses trabalhos, uns pertencentes ao es. 
tado, outros pertencentes a particulares, figuram 
alguns que são verdadeiras obras primas como a 
Volta do mercado, a Barca, Conduzindo o Rebanho. 

Na exposição faltam ainda 13 quadros de Silva 
Porto. que hão de vir da Academia Portuense 
de Bellas Artes d'onde 0 famoso artista foi alumno. 
A exposição occupa tres salas e está aberta até 

ao dis 17 do corrente, sendo o preço da entrada 
199 réis exceto ds quintas feiras que é de 200 

A? porta está 4 venda um excellente catalago. 
elucidativo dos quadros expostos, precedido de 
uma interessante biographia de Silva Porto, escri- 
pta pelo sr. D. José Pessanha, acompanhada d'um 
retrato do chorado artista, desenhado. pelo sr. 
Condeixa e gravado pelo sr. Lallemant. 

Os preços de entrada na exposição, preco do 
catalogo, que é de 290 réis e 0 preço das photogr: 
phias dos quadros expostos, tiradas pelo sr. Ar- 
Haldo da Fonseca, são destinados ao monumento 
a Silva Porto. 

  

  

  

        

  

mÃ ESBptShia do Lhesco de D.Maria aca: 
ênte no Porto pediu do governo licença para. 

se demorar ali mois 8 dias, licença que lhe foi 
concedida, Eee no o À avetorisação que a companhia pedira para es- far ausente da caplal terminava no 15 do corente e Este pedido de prorogação de prazo, prova que a êmpreta tem auferido atros no Porto é se tem dado bem na sua exploração. Os espectaculos teem sido muito concorridos, os artiias muito vetoriados & Lucinda Simões eve Uma recepção enthusiastica & brilhantissima por parte do publico portuense, que é inteligen- tissimo é da critica que é notavel pela sua ilus. 
tração, pela sua seriedude é pela sua competen- 

Das peças até agora dadas — isto é. quasi todas. de feporlorio quê & compania levava à que maior teve foi a encantadora comedia ds velhos de D. oão da Camara, que aleançou 
um exito colossal e merecedissima, exito que 
honra muito o bom critério arisico; das platéus, portuenses, 
À compânhia de D. Maria parece que vem ain- 

da a Lisboa dar alguns espectaculos nos ultimos 
dias do mez para realisar os benefícios d'alguns 
artistas 

  

  

    

A companhia do theatro da Trindade deu em 
1761 representação em Lisboa é 14 maquelle 
tfeatro, à opera comica — O burro do sr, aleaide, 

A excepção de Alfredo de Carvalho, Gomes, 

  

Eduardo de Sousa e There, todos os outros arvstas fagiam os. seus papeis pela primeira vez. em Lisboa e todos se houveram elles muito dis- 
tinctamente: Augusta Cordeiro, que foi uma de- 
líciosa Gina, Mercedes Blasco, um esplendido Fi- 
delino, Amélia Barros, uma engraçadissima D. 
Mansa, Fantons uma excellente Affonsa, Pepa, & depois Palmira Martins — que a substituiu a cam- 
tar da 24 noite da reprixe-muito bem ambas no 
papel de André, « Joaquim. Silva magntico de 
graça e de veia comica no papel de Maduro. O público tem feito a todos--novos é velhos 
inteira. justiça, applaudindo-os muito. todas as 

  

Gervasio Lobato, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CASAMENTO DE D. CARLOS DE BOURBON 

  

A PRINCEZA MARIA HERTHA DE ROHAN 
A casa Rohan é uma das mais antigas e nobres 

de França, pois data do seculo xt tendo a sua 
origem, hos antigos reis e duques da Bretanha, e 
o seu tome de Um senhor de Morliban, que era 
um viscondado em 1100, depois condado em 1558, 
é Toi elevado a duque-par em 1603, em Favor do 
visconde Henrique de Rohan. À nobreza dos Ro- 
ans é tal que um dos seus membros tomou por 
devisa; Roi ne pais, duc ne daigne, Rohan suis 
Luiz XIV conteriu dos Robans-Gueménee é vos 
Honans Soubise em razão da sua origem sobera 
na, o grau e as honras de principes estrangeiros. 
a éisa Rohan sabiram os. senhores. prin: 

cipes de Guemente, os duques de Montbazon é 
de Roian- Rohan, os principes de Soubise, os prin- 
cipes de Léon, os duques de Ruhan-Chabot, os. 
Senhores de Git, de Fontenay, do Gué, de L'lle, 
do Paulduc, de Montauban, de Bois de La Roche 
é de Harin:worth. 

O primeiro membro d'esta família que usou o 
nome de Rohan foi um cadete da casa de Breta- 
nha Quéihnoe, falecido por 1045 e que recebeu o 
viscondado de Rennes do conde de Porchoet. 

Por isto se vê que não púde ser mais nobre a 
stipe, de que destende a princeza Maria Bertha 
de Rohan, que o pretendente ao throno de Hespa- 
ha D. Cislos de Bourbon, escolheu para sua se. 
“A princera Maria Bertha de Rohan, descende. 
do ramo dos Rohan-Montbazon, primeiro duque 
de Monthazon Hercule de Rohan, filho de Luiz 
de Rohan duque de Guemênêe. 

“Todos os membros d'esta familia exerceram em 
França, os mais altos cargos publicos até ao se- 
culo Xvit, em que os acontecimentos politicos de 
erminarâm à aua retirada para a Allemanha 

O casamento de D. Caios de Bourbon, em se 
gundas nopias, foi uma verdadeira surpréta, pois ada constava dcerca Ueue casamento, Os desposorios celebraram-se no Castello de 
Sichorn no fundo da Bohemia, é o matrimonio em 
Praga, no dia 28 de abril ultimo. 

  

A EXPOSIÇÃO COLUMBANO 

No salão da livraria do ar; Gomes, um amavel 
cynieo, mteligente e de bom gosto, estão expos- 
tê algomas das obras mais notáveis. do pintor 
Columbano. É uma exposição grandiosa, bastante 
superior ao nivel de comprehensão da miaiória do 
hokso publico, é um acontecimento na arte natio- 
mal, A” coincidencia da inauguração com um dia 
de tourada veiu roubar-lhe os admiradores mais 
diets, & dentre os que estavam, houve quem in- 
terrogasse o artista sobre O numero é dimensões 
das cias télas, quem sabe se para poder calcular 
as dimensões do seu talento. 

“Suas Magestades El-Rei à Rainha, sempre so- 
iictos e apreciadores do bello, ali esiveram à 
abrilhantar” o acto, raros pintorês, alguns tera. 
tos, 0 sr. Mariano Pin, limitado numero de auiniradores de Columbano. 

Colombano é já um pintor extraordinariá 
dos raros que compreendeu à grandiosidade da 
arte. O que ele pinta não é abstracto, é profun. 
do, vivo, sentido e individual, Ha ná sua alma al- 
súina cousa cima do vulgar, um ideal soberbo, é 
tim orgulho de raça é de caracter que fazem delle 
um dos mais notaveis pintores peninsular. À sua 

  

    

  

      

maneira de desenhar, por manchas largas, sem dureza nos contornos, comparal à ha, tez; o sr Martanno Pina d de Deschams, Columbano. a cão, religio: samente, como O sacerdote erguendo à patem que cobre Ci Sagrado, É alvo e independem passa afectutso por entre os-gpplausosidos que 6 
Comprehendem, 'e indiferente ce arrogante! pela chama dos ignorantes é invjoxos. | Porque a Que le impóca à erica malevo a, Oui que lhe Sport à apreciação dos estu dg? EI alma nobre e concentrada, que rélecte, erebro pujante que indaga o cogita À exponção, compõe-se da retratos, da grande qe, Gn roca as tauds e do dlicõso es 
oceco À Virgem da Concação OR rerands não são fria de anoovmos burguezes, mas uma colieção de verdadeiras re alguns dos. bomens notsveis. da nosia geráção, Em todos eles 6 que Columbano. procura reproduzir com maior intensidade a ex. 
feeáão Tori é reco aesombrosamente São dio sungestivas que do vêr a atormentada fronte de” Amibsro do Quental, à expressão dolorida e Suave do pensador. poeta, parece que Assistimos ao drama, fujos pribeiros cepiíulos estão na sos ToarchaImmortaly6 termina com à morte tragiea 

  

   

  

  

  

  

  

  

Da esphera do invisivel do intangível Sobre'descros, vacuos, soledade Vô e paira O espirito impostvel 
Esse espirito imposivel, ancioso. por alcançar o intangivêl ideal sobrehumano, está alt na tia e mura ebrnea d um Christo de martim, tando hos & parecendo que vas avea vos luta coa do inbfavel grandioso que 0 assoberdas do lado. Guerra Junqueiro sorrinos, cravando o seu olhar penetrante que nos analyãa, deixando entrever ao mesmo tempo as meigdlces extraor: imárias da sua alma de deleta, O pera grave de Oliveira Marins defronta com o ar expansiva do arusa Leandro Braga. À À cabeça de Batalha Reis a extraordigaria ronte de Silva Pinto, à justa expressão de concemrada energia de Fialho de Almeida, o vago olhar seis: mador de Eugenio de Castro, tudo o pincel de Columbano nós apresenta duma mancira origio mal prande, À modelação das cabeças é dum oo único, parece querêr desvenda eu que 
O retrato em corpo int bo, faz pendan do de João Ros: primor Mexcedive, O Patrato da viscondessa de Sacavem, que tem a frescura” é o avelludado dum pastel é adora: elico busto delicado e genti dastaca Bvamente dia tea, é a cabeça sob o grande chapeu, te uma expressão animado, encantadora. Em retrato dê superior elegancia com a so» ria Correcção duma obra de arte que mais tar- de deve ser guardado, jota preciosa, um museu. Os ratrass de D. Jogo! dr: Camara, de Lopes de Mendonça, Antônio Feijó, Lino d' Assumpção, Codiho de Carvalho, complétam esta, coliccção soberba e se algum como o de Antonio Feij, É FReos vigorosamente Expreslio, Outros como o. di Gosh de Carvalho ei polgarunos Com a at tracaão irresistível Puma rela de Zurbaram. OS Camiões é obra d'um artista d'alma profunda que sente à aspiração ideal que fazia levantar O feito do: grande, posta portuluez [As nymphas Doe o posta “evoca. Bsculam 198, maraviha-os a 

Voê inspirada que” num canto dublime é supre: 
Ri, vas immortalisaL as, O mar é bem são mar. do infinita” volupia, de brumas que acariciam os. Sentidos Como um beijo d'ondina, é 0 pasto leme Gol digua Espumante e glduco em que brincam. do 'nymhas “é que embala Os sonhos da poeta: Duna Singular belleza 0 dorio. de mulher gue está no primeiro plano, e à figura de Camões, AGma auinude Targa” inspirada domina todo o quadro e desperta ho espestador uma commocão vibante q ÃO cho, porém, isenta d'algum defeito esta bela obras devia ser. mais forbiosa a nymph. e está de nerhl faz lembrar umas figuras de ya, que decerto não representam as gentis hã- bicânios das: Aguas. Um tanto. pesadas” tambem mé parecem 45" navens que pairam na atos: her ; À Virgem da Conceição é um esboceto feito 
com largvezh e simplicidade, e tão idealmente to: 
Esdo que desejaria vêl-a aproveitado pelo pintor para um grande retabulo “Quando se entra na exposição Colu ae Bra imprenão profunda, é um delicioso sent ipento, misto de respeito, de orgulho e de alegria. Suse com perar 46 pequeno recintho É que na obra de” Columbano "ha uma porção tão grande 

   

  

  o de Taborda, sober= 
desenhailo com.   
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de ame, de ideal e de alma, que só um espirito ém demasia frivolo se não apaitona por eia. 
Saudemos o ilustre artista não esperando por que o futuro tenha de fazer justiça a um talento 

ue é uma gloria para à nossa pobre arte na 

  

B, Sesinando Ribeiro Arthur. 
— quo 

PENITENCIARIA DE LISBOA 
(Ao Ex;m Sa, Conve Di VaLenças) 

  “res palavras que se pronunciam com uma in- definida rrsteza « profunda curiosidade Comtudo, quando. visitamos aquele, soberbo. edíco,avidos de saber do viver tiste e amargu- ado des seus infelizes habitantes, que al sofrem à estigo rigoroso duma atroz Incômmuntcabiida- de historia dos seus crimes nefundos, 0 aspecto sas fr maceada, 0 pormenores da va vida passada, a resignação com que encaram 0 
ssppleio, como de Blimentam, como se vétem, 
êm que trabalham, o que apprêndem, que dista 
çÕeS posam, que arrspendimento mostram, que Esperanças múxtem, quer aspirações possuem, tudo, 
enfim, que pode sadsíazer 0 fosso intaciavel de- Sejo “le Indagar, a porta que se fecha à nossa en- irada com o sôm Gbrupto da sua enorme fecha- dura, sobresaltanos O "coração, e faz-nos passor uns segundos d um mau Estar, ur recto exranho, ma. tnquistação tal, que, estou cério, ainda não de qem, Pr mas Cio qu ot, nose” se, à primeira vez que alli entrou, um gram ES im passo no campo. da sua exploração 1 
Quando "se penetra” iraquelle immenso e frio Gorfedor, depara-se nos uma porta do fundo, bai- 

da gr, atarracada, php ôma “porta lugubre, onde ôs parece estar lendo em eras coruscintes de fogo à terrivel legenda, que Dante esereveu, no terceiro canto do st iminrtal poema, sobre a porta horrenda da infernal morada! E à foeca negra é efa daquele eltão 
e malvados, daquele monstro gigante, que, ex- 

tendendo: 03 seus seis braços de musculatura fér- Têa, pod esmagar «ob cles, é duma só vez, O Crabão e o dorso de quinhentos assassinos | Debaito daquelas farra aduneas é aliadas, não ha peito que vespire livremente, & um homem é Um Simples insirâmento, que se move á vontade caprichosa daquele colgsso or entr as hisotas crinas da sua juba metal Jia, vê ele, ds vezes, uma nesga do eco azul sé- Fenô, o mitsmo que 6 cobriana infancia, quando jncracieni Corsa sobe a berra rçosa dos cam 
Os, enchendo. os polmões do ar páro é vivfica- dor! das florestas são meio dos sorrisos indulgen- 

tes dos velhos, que passavam, dando he o nome cheinhoso, alfavel e meigo de ercança E se im momento pára na meditação duma epoca que não volta, & quer adormecer o cerebro exaltado no suave lenlivo duma saudade, um Túgido actorda-o. É” uma ordem. Ou a cumpre 
com à precisão do automato e a submissão do escravo! ou O monstro lhe carrega mais sobre 0 thorax o “seu braço vingnivo, é mata o instant 
neamente. “Tal É o viver dos desgraçados, que aquela fa- sl porta separa da, soiejade, que 83 enjoy mtas vezes depois os ter pérvêrtido. — Lranspondo à, entramos. no centro do edifio, alonde se veem irradiando, Os seis corpos ou alas 
em que ele é dividido, Que silencio aterrador... Em cada uma daquelas pequenas portas late 
rage Está um Condenado e is. pastos de comprido por quatro de largos 
ma fra alta, que enche de fia claridade à cel: 

uma, cama e quatro paredes brancas... my 
das. termas. 0000 Quando à luz se apaga, na escuridão medonha & aicrrorizadora da ndute, nda um daqueles qu ros é um diaphanorama medonho. onde telpu- 
diam nf0m Sabbar negro e infernal, as sombras dos desgraçados que elles anniquilaram; onde ap- 
parecem, como resurgindo do  sepulchio, às es- 
Piadas victimas, estnicadas jota ou Tones de vingança, espadanando ainda 0 sangue quente que eles sênicam a escaldarhe as mãos iara Miucinada do crie; onde o impio pham asma do remorso desenrola cruelmente o udario sanguinclento do passado logubre daquellas vidas 
iinogas No silencio d'essas noutes sem fim, os angulos da cela repetem 1 todo o momento os gritos das vitimas, 66 ais dos monbundos, os liméntos dos 
amigos, o choro alicio das mãos, das flias, das 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dado, di thronos da desgraça. iz 

dus, vida desgraçada... 

Quca com à Irialdade symetrica das duas ordens 

“ decoração sepulchral das celias destinadas cada 
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      de maus habitos, de maus instinctos; todo aquele mundo, emfim, de velhacos, de traidores, de lou-. 
cos, de allucinados, de imbecis, de mysanthropos ;   

ajociha, no meio do mais profundo silencio, des. lumbrado pelo aspecto majestoso do sublime al- 
ta 

  

  Nos cirios tremem as luzes inquietas e ama- 
reliadas, o, padre recita, em voz alt, 0s santos verdculôs do evangelho, o incenso cleva-se do “do em densas espnes à Cremona têm todo & vago perfume. de incomprehensivel mysterio, e, 
vê Bubie, Ientamento, nas mãos do dacerdôie, parecendo “rig se ao infinito, à hostia delicada 8 Branca ante de qual ee ajoelhado, em fer. 
ea RE E quando o orgão, na sia toada riste é plon- gente espalha unia Rarmonia máviosa e dl fíma, que enche todo O ambiente e se repercure ao lêngo das alas, quando sobre as cabusas de tantos infelizes caem como bençãos de Deus, as Gadenciadas notas dura composição inspirada e “dos olhos abstracto «Páquelles desgraça. dos 'emse correr muitas e muitas ilentiosas dagrimas Que ão es? j em foi arrancar esse balsamo santo dquelle 
rega! jnmmuçdo? e E 

em fez sair essas gotas divinas daqueles ro- 
chedos tão aridos ? E a Borque é que ils choram 2 EP porque no espirito do homem, por mais per- verso" quê elle seja, ha sempre, mala ou menos, 
Vas” mbmentos dia quietação. inconsciente, duma contemplação abstracta, d'um myaterioso à indefinido myatano, que o fz vor impelo pelo semimento inato da sua inferioridade, de ditas e ifnas regiões que o amor enche, que a Té exalta, que a Divindade ilumina TE porque a árte ha de ser sempre a eterna mê- 
que mis nos dá uma vaga tdéa do cão, TE porque a arte É a cojstalização de ida, e co- da lsgricta d'aquelias é a syathese dum sen mento. que elis. possuem, sem saberem d'onde es veia, Comtudo ha alguns que ainda não choraram, é 6u direi Sempre Gomo Christo; Beat qui lupeni 

  

  

  

  

   

  

  

  

    

Depois dicises minutos de adoração, de pas de esquêcimento, vão para a oficina, onde encon: ram um outro Deus que tambem es exende ox aços amorosos, e lhes préga, dos ouvidos o pie evangelho a reli social, em que an dade, é a honra, à liberdade, a independência; templo o mundo altar a oficina ; biblia a sele cias força à vontade; premio a gloria; céo o ari idoio a paz; luz a razão ;tburibulo o amoc: pas 
des os sabios; ora£o os Camcos da postridade, & descanço o somno eterno do tamulol Esse Deus, perante O qual o passado se plo fica, O presente se exalta, o futuro se enriquece | Esse gigante, que tudo domina e subjuga À sua voz imperiosa, desde os montes que se abaixam humildes á mêrcê da sua phantísia, atéos mares que se desviam no sabor da sua vontade desde às moles de granito, que se transformam em es. tatus sagradas do seu templo augusto, até ao fer Fo das minas, que se curva reverento, sobre os 
rios, para. quê dobre o seu dorso hercileo, pas 
Sem, êntoanilo os hymnos de victoria, às locomo, 

  

  

  

  

  

  

     



    

    

  

O OCCIDENTE 
  

  

tivas tiamphantes, imponentes, gloriosas, que per- Sorrem, Como sangue das nose veins às suas nbs duço, que ão as artérias da motsa civliza.   

  

  

Esse Deus, que elles desprezaram, ou não qui- geram conhecer, é que, esquecendo tódo o pas. Sado, lhes abre tambem os braços como o Deus. do Evangelho, e lhes segreda aos ouvidos com a eterna phrase de Michelet, o grande Moysés mo-. demo = Eu sou 0 unico amigo. que 008 Festa, nas “sombras tristes d'eete abandono. Alraçem-me é dor- 
mirão tranquilos! 

E elles, então, apertam.o bem ao seu coração opprimido, reflectem na predestinação do seu in- feliz destino, e alguns creem, pela primeira vez na vida, que o trabalho é o primeiro dos bens, o principio da virtude, à fonte da alegria, a garan- tia da independencia, a estabilidade do Jar, a es-, trela, emfim, que ilumina o céo azul da esperan: Sã, & Os asperos Caminhos da vid, que nos le- Yam 4 conquista gloriosa do vello d'ôuio da nos: 
sa felicidade. E 

Libanio Baptista Ferreira, 

PENICHE E OS BMIGRADOS BRAZILEIROS 
Chegou a Lisbos, no dia 31 de maio, o vapor 

  

Angola conduiindo à seu bordo às emigrados heso aileiros, em numero de 148, Que tamos dio cs vas de conskvaram à bordo os fais de nera por tuguezes (Mindelo é Affonio a Albuquerque quê TRE deram guarida, e dGnde não consola gr Estes. emigrados, condusidos de Montevideu pelo vapor. Pedro 1, à ilha da Assenção, embec: ram Ri para bordo do ángut quê o cond. 
Entre 08 148, emigrados, cujos nomes vamos oenaionar: conta-sé ont boca mica penio Euezes, como Se verá. Os emigrados Braniliros 
Contra-almirante dr, José Pereira 
Canto de fragata de. Guaídino Gi Selic civil ds Daniel d Almeida. TE tonéntes “Thomaz de Medeiros Pontes. Prancieo tatdpos "da Gosta Lima, Sei Pelico Belchior, Cimo Dio Pereira Gomes, Liz Thomaz Pereira dá Rosa, 

  

   

O VAPOR «ANGOLA» Ci 

  

(Desenho do xr; José Pardal) 

Messeder, Nario de Castro Menezes, Candido d Andra: 

el     

  

       

      

   

  

Hermenegildo f lho, Sebastião Ferrei diarques de Assis, Francisco. lngas, o- sé Santânna. Romão Gonzaga, Jacinto Na nes dos Santos, Pedro Josê ámalho, Thi- 
moteo. Borges Ferreira, José Marquês de Abreu, Christovão Fernandes, João Pereira dúlivéira, Antonio José da Silva, Silverio. 
Gomes da Silva, Pedro. de Sousa Portugal, Norberto Leopoldo dos Santos, Filomeno do. Espirito Santo, Árcindo Antonio Correia de. Sliveira, José Querino de Brito, João Gui- flierme da Silva, Tibureio da S. Gomes, Fe- 
lizardo Guerra, Deodado tamos dos Santos, Bebiano Luiz Vicente, d0s€ Manuel Barreto, Luis Paulino da Silva, João Pereira do Nas. 
cimento, Estevão de Lima, Claudino José da Silva, João Silvado Brant, Nanuel Valerio do Nascimento, Antonio Paulo das Noves. Ter- 
toliano Correia, Manuel Orraca, João Capis- tau, Franco. Joaquim Ribeiro, Thomas da Cruz Ferraz, Nanuel Nodrigues Chaves, José 
Antonio, Manuel Antonio, Agostinho Ventura dos Santos, José Antonio Ribeiro, José da Rocha Nortira, Joaquim de Jesus, Thomaz. 
Naciel, Liberato Gomes. de Mattos. Manuel Fernandes, João Gomes Ferreira, Francisco. 
José de Sonsa, Paulino de Oliveira, Oct 
no Gomes Padilha, João Franco, Julio Marti- 

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  tez, Secundino Pranco, Nariano Cardona, Cario Francesco, Antonio Conrado, João Pe- áro Hegnot. 

  

Os emigrados portugueres. 

      

INDUZINDO OS ENIGRADOS BRAZILEIROS PARA PENICHE. 

Tenente da guarda nacional João Caro oval, Fran cus ia Bla Be Pena Sacos tao feira dos sato tomo oe da iva Franz Medos Ipes ative da Agonia, Paulino Lopes de Andrade, Jobim da tosa reias Jogo Som do Mevod Jomdoro Antonio Mendes Careiro Pncisco Heniel ope Aug, Jus Mendes once hq. tino digo Hermano. Goonies Das Anne dos Pass Mel: Pereira Gs, 100 inte da Sra, Augito Tide, Chriioão Fer Jong feecra ão da Ca Petxoto aberto too Joe Pan Saes Ariao Abit escoar Gs “08 Samos, fome Aleandre Catano aguel de lama, rio de Sousa Joe Tenor todo ias, Frio dis Santos Breno intao, lo Francisco fibeico, Antonio 

  

  

     

    

      
       

       

O ROCHEDO DA «PAPA», EM PENICHE. 
(Copia de uma photographia) 
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Além dPestes vieram ainda a bordo do Angola: 
tripulantes do vapor O. Pedro le O seguinte pes- 

doa! da nossa armada 08 rs. dr. João. Lopes do Rio; 2.+tenente Jayme P. Monteiro, engenheiro Manuel Dio: 
£o Lavrador, 1.º sargento Prancisto N. Negrão, enfer- nero Li ari Mendes, Levado Martine 6/06 ma- inhciros, 

  

  

Alguns d'estes veem doentes e com ferimentos, 

  

A CIDADELA DE PENICHE 

resultado da lueta que se travou, quando os emi rados pretenderam, fugir de bordo da Afonso Entbuquerque No dia 40 corrente seguiu o Angola para Pe- niche, onde foi levar. os emigrados destinados dquelia praça, à excapção de 1 olciae, que Re saram abordo do Judiã, é dos doentes quereco. iheram ão hospital, os quaes foram depois para à praça «Elvas, por não haver em Peniche Aquas» delamentoconveniate para estes olicies > emigrados que foram para a praça d Elvas, sem sido di muito bem recebidos, prosurando ot habitantes desta cidade minorar quanto possivel as agruras do exílio à estes nossos iraidos, ram queindo-lhes. as. salas dos seus clubs e! obse- “viando-os em tudo que está ão seu alcance “Tratemos agora. ds Peniche, que nestes ulti- mos dias tão fllado tem sido, tanto pela explen dida exposição de rendas de tua industria, real- ada nas Salas da Sociedade de Geographia de Lisboa, em bencfício dos pobres pescadores para quem a pesca seu unico ganha-pão, tem corrido al, mas vinda por sera praça de Peniche uma 

    

  

  

    
  

  

  

    

  

UMA PAISAGEM DE PENICH 
(Copia de uma photograpiia) 

    

“las escolhidas para aquartelamento dos emigrados brazileiros. Heniho está atuado conta do 
oceano, em uma peninsula a 39º 24! de anitúde Nro nb deIongitade O, é 35 lilometros ao O, N. O, de Lis do 

  

  Tinto. Peniche como as Berlen- gas foram habitados desde ox tem 
Dos primitivos E considerados em. ré domo pontos de boa defeia, pez lições maturaes da sua col. o É res dão à vil de Peniche aoritem de fer lormada por algumas Tam lis Tusitanas, que fugindo ds cruel. dades de julio Cezar Augusto, se refugiatam em Peniche, onde selo “licaram para a resiste Deixando, porém, estas epocas 

  

   

    

    rimeiros alenídes he foram os senhores, depois cor des de Atouguia da Baleia, os quaes eram tambem donatarios da vila, o que assim se conservou, não ten” 
“mi villa foral, EE nesta familia donataria, que se encontra o mais notavel donatário de Peniche, D. Lie de Athayde, vice-rei da India (1) 

Ho no reinado de D, João, que se fera au rimeiras. fortlcações em Peniche, principiando. Dela magnifica cidadela, em 1357 e Concluindo se depois as obras no reinádo de D. Sebastiã 
concorrido para isso bastante os bons ofícios de De Luiz d'Atagde Entretanto, só no reinado de D. João IV foi con- siderada esta fortificação praça de guerra de pri meira ordem, ampliando de ou concluindo se en- tão fodas o bras de fruição Ê esta praça faz. o nosso presado amigo e di tincto colaborador, o sr. Bartholomeu Sésimando Ribeiro Arthur a seguinte deseripção: «A magistral. da fortlicação não interrompida de Peniche, mede 2:250 meiros, apresentando na 
parte correspondente ão isthmio uma curva de Lo metros de flecha, tendo para fóraa parte con- 

  

  

  

  

  

     

  

4) Vid. «Ocsidentes vol. 8 pais 142 182 

                           



                              

us O OCCIDENTE 
      

cava e apoiando as suas extremidades nos dois 
mares do sul é do norte, abrangendo uma exten- 
cão de 1,230 metros: dos extremos da curva se- 
fue a foruficação para o norte é para o sul em 
Volta da peninsula. 

«Esta linha de fortificação é reforçada do lado, 
do sul por um forte denominado das Cabanas e 
pela Cidadella ; e do norte pelo forte chamado da 
Luz. que está em ruinas. À peninsula aínda tem 
no seu contorno. mais dois pequenos fortes, em. 
dois pontos de desembarque, que se conhecem, 
or Portinho de areia do norte é do sul, é ainda 

forte da Victoria no Cabo Carvoeiro, À praça está 
mama extensão de 550 metros do lado do norte 
completamente rota na magistral; à muralha da escarpa foi derribada pela base ; não ha contra- 
escarpa e o fosso está entulhado » 

«Os fortes destacados em volta da peninsula 
são : do lado da terra e no sul, o de Nossa Se. 
nhora da Consolação e do lado do mar o forte 
de S, João Baptista da Berlenga, que constitue 
uma avançada importante, Parece que no Baleal 
tambem houve uma obra avançada de que não 
ha vestigios. 

  

  

  

  

  

do irregular. Do lado da terra a cidadela está cê. 

foram Embotidos os sete castelos é os ginco e. 
Sores em 18074 a 

eminencins desiructam-se fadas vistas, quer os 

à poderem emrar nos principais mercados. = 

Rm 

rochedo, mnuiPagios de que so contdoras veste fios por toda a sta sobre que 5e estende a pra 

  

  

  

  

  

  

  

    

Um dos mais notases desses pagos, oi o do gaeão hespanhol 5, Pedro Aleannsa, Gesor. ca em 78 que ão de CA sor asi co vn por ar do LDA para adia co ue ironia iregamento de pra da da hard ads ie O 
docs pote df ia pa Ds pesto dae gr que eo Rec atem: a da aa a Ro pera sp ep a pon aan e e je, Perna cielmauirgio indo néio pastado al anirago o vapor indo aa eat grade perda de ias de inresdorio 

    
  

  

  

JULIO CESAR MACHADO 
(Conetido do n.º 856) 

Nesta tipico tragedia, aque Lishos assistiu, ha 
quarço anos, talvez haja um caso de atavismo detidas pão él, nó honrado pae, mas no lho: Não é isso para aqui. Aquelo filho estreme: cido até Iondur, ão corresponde nem o exemplo do pae, nem ao ideal que este para ele Ebcmaro. Feng, “raguisimo Bart, de que ele na sua alma fez tum dei, = imagem indigna de se- melhane altar E tato o estremecia, que tinha ciumes e a ponto de de aten atado al guem vo acirisava Já conheci outro exemplo Breveniram me úbisso, mas nas duas únicas vezes que os encontra juncôs, foi Julio Machado, como Sempre da raior urbanidade comigo e eu apê” ar as minhas amabilidades, não tive que extra ia Os excessos, Os assomos intempestivo do seu âmor paterno. O leriptor, que, durantetantosamnos,foi o mais elegante É gracioso chronista da vida portuguera eortemporanca, aprendera muito d'est stência, foda experimental, que, se estuda nos homens é mas” mulheres, no amor é na amisado + revela-se ROS Seus livrós 0 fino observador. na visão ju ta que elle tinha dos phenomenos, da vida. Às Vaz1s penetra fundo, expõe-0s é explica os, como 
mestre, Valia a pevi velo tambem por esta faz 
Ge 40 sou talênto, mas fata-me O Espaços e O Ieisor talves me não acompanhasse, achando in- gular esta Údta de “eu procurar num fohetinista Seo phfissopho É; a fal, pão Seria seno uma dompensação, porque nãê é rar buscarmos um Plilsoph, e atir-os um folhetinista Aprendey muito, mas não aprendeu a duvidar. 
“amem É uia sjencia esta a duvida Um dos 
ue a possui Tol Theophilo Gautier — um poeta, 

das ego, e tambem um folhetinista. Formu! 
Ia eia aficmaniva Tudo pode ser — dizia ie? se Julio Machado tiveste chegado a esta 
aus talversos E bi quemisabe a É 

  

  

  

  

  

  

  

    

    talidade organicalem certos individuos, às vezes é 
inexdravel, Os seus actos são à consequencia ma- 
themanica “da, perversão das faculdades, e não ha 
Tugir he, Felizmente são raros esses cásos Fel 
ropge ao ho a a nos Apontamentos dum folhetinista o retra- to d'um homem «alto, elegante, de physionomia Suave € inteligente, mãos compridas e delgadas, dedos “finos, o indizivel qué da seducção nos 
olhos, no sorriso, nas manias... Nem cia fial- 
o nêm descenda do nobres as tinha à nobre So! que dam à inteligencia, à Phystonomia, a figu- ras havia, mello o guia da superioridade, o tom 
Cofecial do gosto. era um gentleman, um se- 
abri» Feito pelo homem com as impressões da 
creaniga- Julio Machado tinha oito annos no mo- 
mento que se relere= este retraio é o de 
Seu pae, Os que o conheceram dirão se o amor fi- 
dial foi quem dirigiu a mão do “artista, ao traçal o, e se o retrato não é superior ao original, mas O que nós sabemos, por elle nol-o dizer, é que seu. Pue avivera divertir-se, despendera tresfortunas» ho florescer da mocidade ! Isto. que elle escreveu, esta terrivel é devasta- 
dora paixão pelos prazerês da vida mundana, nun: 
ca o seu coração amante de pae lhe deu rebare de 
que podesse reflorescer, mais vigorosa, no filho di- 
Jecto da sua alma. É” que entre elles Interpunha- 
se aquelle veu denso do amor, commum 4os paes 
E uol amaates 2 era como sm espelho de duas fa- 
Ges, na voltada para ele via O desgraçado pae à figura ideal, o ente sonhado, mas no reverso esta- VE verdadeiro, o real que elle não podia ver. Pouco, antes do tragico desfscho — não posso 
precisar a época — encontrando me com Julio Ma- 
Ebado no Ater, e alado se de vigens, due 
Cru não tens viajado. E bom ver. Eu agora tenciono dar um passeio até Bariz, Não é por mim, que eu já conheço aquilo, mas é para meu rapaz. 
O desgraçado não foi talvez a Paris, mas en- 

controu aqui a. Tentação do Mal | Essa êncontra- se em toda a parte 

  

  

  

  

  

  

   

   

“Toma cautela, não realizes o teu ideal é um proverbio arahes que ele nos citou, escrevendo e Câmços Val qe acabava de more. E ei progrio maton-ie!por já não poder resisar o 
seo O 'piosophia htmanal Chimera, validade, 

ando <à visto o fio, o amado da to alma, ico banal os «uleidas da rua, e turbada à mentes turvos os olhos, lhe encarist o rosto pal 
Tio ensanguemado é Hgonisante este lance, pa- 

ra ti O unico nunca esperado, que dôr seria a tua, 
pobre pue! Com gritos, soluços c lagrimas, fala 
esses momentos o coração atribulado. .. À dôr 
eloquente é falsa; à verdadeira, essa é muda. 

Passado esse momento trágico e dolorosissimo. 
vi-o um dia, de longe: saía elle do Instituto. Ca- 
minhavamos. um para o outro, mas elle pareceu 
evitar-me Comprehendi e respenei a sua dôr. 
Principiava já talvez a agital o, a abalar lhe o avi 
mo, a grande tempestade, a do supremo naufra- 
gio! 

Ha imbecis que têm a ferocidade bestial e in- 
consciente dos tigres! Accorda os O cheiro do 
Sangue, enfureee-os à carniça, mas como têm à 
covardia dos chacaes, escondem se na sombra e 
ahi se repastam nos cadaveres. Ouvi que a Julio 
Machado, depois da morte do filho, lhe tinham. 
escrito... Mas para que fallar nisto ? Se é verda- 
de, e elles podem ter um vislumbre de conscien- 
cia, estão castigados; se a não têm, não ha na ter- 
ra punição bastante para tal perversidade! Foram. 
esses que o mataram ! 

  

  

  

  

  

Agora mais umas palavras Temos 0 costume do eiterrar muito be os noxios homens Hlustes. la erra sobre O seu cadaver o 0 esquecimens to iobrs a soa memoria Logar aos vivo, que raça é pequena, os mais thbribulados, 868 mais Atfidor e fados apenas mortos, arrumariol ok alterando armario dos velhos deuses € a total dad dos escritos dos mais celebres, de elles não tivessem é cuidado des em vida, se fazerem imprie nie eim volume, ficaria: por tódo o tempo jazen- do nad Estpidos as dese nessa o ocialismo que passou = Nós não morremos = dis ma dum masi O ape nã mor br eugenia pelas O aa como: desapparecem no pó as folhas das arvores agrancadosÍpelo vento do outono CCom ss5aE pagas solta, espalhadas aqui e alo ndo editor, hesaderamenc bros, Far alguna Volumes fr tambem um serviço dos que estu darem depois a sociedade do nosso tempo. Entre Gaio ec ripgs md od Os peteros ha Um dE Ferros de contemporantos = morto e vis 
Se que so destacam mas obras dz notavl folha 
Ts e que nas revelam uia nova fc, mais do Que tisgo! quasi um, homem novo, e para todos A fconirtcidos detrhes lie tuló de" Notas paz há o ditionario dos. Portugueres notavei do meu Teo. Uni são finos elogios e coniituagos == 
nto de amtênio da Cunha Soto Maio otros so desenhados, em quatro traços, coma graça & ste comico é travasso do lap um cariatus 
Fita, É estes pertencem, une e outros sua Ma: eira habita mas o de Herculano é Wontro és. (io: No meto Geisa galeria dobras igelras de: tea o vulto do prande historiador. À pala é di versa "o pincel severo e magistral Ui did di Julio Rachado=prinipiou a az 
gar see o geno começou a debcançar no cam 
o arab de pum vei, liar lirarE O 
Têm Piestava «e Ele poré, E que não era ho: 
Bem de se moldar  theori do deixar ir enoj a apaga fatima É GR ps a coçer Go boa é desdvedidno ex, nma riotadada qua parece dl mes Maes ia 
pactun com O merecimento falso, com à flsá vi- fode: coma consideração fls; fechando os olhos, e adoro furia e adaptado & pri da pote Ed Der pra dear reu os especuladores vs Re pogniva he 0 mada, de todas Gssas menta que Pobresentaram o. papel. principal no destino das 
Tesão eos, coblindo d impotência é os maus 
ostgnos oa o nomes ad sonar «= Den 
Nava ont ora qa grande epocha do enthúsiasmo 
rtuguar pelas letras, tempo em, que não Se 
Dava fudo com a ricsa da inhailidade om 
o desdém, Os suecessos memoravei, próprios 

ra terem influência na marcha da civilização 
Voir emão: os Escrprores Havia vm clto 
exbumtate por tudo, due isso atirahente é bel: 
JS PA gor erari de Herculano levanta Se, 
EMO o no: prime Plano deste quero à 
Em todo aro; é verão jastifitada a nos: 
E sturnseliendente a transformação do estyla, a dntcanha severidade dos conceios, Ninguem di vi que a pena ia do ova podera rs 

a Squels papi, rão altas e justas, que pare- 
Gar ada ds moldes do grande exerpro! a, a lista das suas obra Ma cujo fonts E A 
oa los nina; € 4 qué se Chama Da leicunie Hs manias em Portug, Atsumpto para um me dê. impróprio dum folhetinista, Pet me serpre 
oa o lngular aquele titulo de rim presagio 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

      
  

  

  

  

  

    
  

     



      

    

O OCCIDENTE. 

    

        

  Sente à gente como um arrpio, ao attentar pele Lopes de Mendonça tambem escreveu as Alemo- rias dum doido! E não valeram à ambos à altera é às graças do espirito, O talento fenivel é br Iháne, cxercitado na lucta das ídéas e das pa x0€5. Ambos acabaram doidos! Dois vencidos da Yi estes! Um morre dessa morte eta e hos rivel da demencia, mais cruel pará os extranhos, 
que a vêem caminhar; 0 Outrô viu O sangue ra Bro, spadanândo, tigir lho fado em volta, masa o dá, morte pára elle não foi terrivel oi con- soladora: teve uma morte antiga, fugiu  tyrann da dôr. como 0» pinlosophos, em Roma, fugiam Sycanis dos Cesare e, semindo nais he o sangue é à vía, ainda poude, lançando o olhar deriadero sobré à imagem o io er à aa companheira no saerifeio = — Que bom é morrer Pobre Julio! 

   

    

  

  

  

Eae Zacharias d'Aça. 

NO QUINTO CENTENARIO DO INFANTE 
D, HENRIQUE 

Sei que ilusires varões, com letras doiro, Tem sabido louvar te grande Nome! Que teu mérito, enfim, immorredoiro, Zomba do tempo, que hações consomê obre sent, 
Hoje, neste momento, Tambem, preclaro Henrique, Soltar à vôz procuro. Aceita o canto aveui embora fique Esquecido nó pá, para o futuro 

  

  

Se pomposo jardim recebe a rosa, o depeea, por ii, mae tels, antigo Dem:mo quer à seci eos À humilde ra, na co feto 
No ramo que primeiro à Patria ofertas, Dis exemplo bastante Mader é Por Sinto om laço Óoiro apertáss Flores mimosts, do Oceano enfanto, Reunidas também com as Desertas 1 

   

  

  

Do Sacro Promontorio facho activo 
De vivissima luz, nos nautas guia, 
Tu fone, ilusirg Henrique ; 6 és o motivo Da mais brilhante historia € poesia. 

Fundam sé impérios novos, Atam-se as relações, ligam-se os povos. 

  

Oh Patria, Pai | So os herói fartos, prestantês ao mundo, são teus fihos, o porque és minha ade, sou dos ditos elo rdleso regebem de eus brilhos É sta, é sata festa Com que todos aqui, 36 à virtude, en asa Se oram buvaços Cai De Aléxandre'e Pompeu, que, sanguinarios, fmanidado com Morre detesta 

  

Da minha Patria foi missão sagrada, — Do Progresso espalhar a luz briliante, — Incmbe a Henrique, que uma nova estrada Abra mas aguas, é que o mundo espante! 
Que esse caminho aberto, À todos apontando a aurora, indique, 
Que à India está já pérto, À luz de Sagres chega Alem do Estreito, o Dique, Que passos Magalhães É Ninguem já nega  espherica à terra 1 Oh 1 Grande Henrique !! 

  

  

   

Só dos herdes é mansoleo a historia, Seus eprtapvos as acções lustrosas 1 À elve beu nor a par da fria, É o mundo o emb, é los della as rosas e E jonc vaidade Basa na têrra,... como passa ag o O amor proprio q e o teu Genio inspira, Sino orgulho arena € tê. vaidade, o respirar este ar, quê em fórão gra, e aspurane do aster nesta cidade! 
tor ineligente, 

  

  

  

  

Slyecitada pelo auctor pa sessão solemne; celebrada PA Biblicneca publica do Porto, por oecasito das festas Meneiquinass* Peotica do Porto, 
R, 

   

No frondoso pomar, que aos Lusos déste, Primoroso Presente, 
Nas formosos Agores, 
Assim, mostrar podeste. A nós, É Europa, ao mundo, à toda à gente, 

Que até das ondas nos rebentam fores De ilemirotne o Adamastor sanhúdo, 
o Discipulo teu franquea à estrada Seu irmão ojador perdera tudo, 

Não soube defender d'Africa a ehtrada 
Junto ao mar tenebroso, 

Que enormes serpes de nojenta escama, 
Baixo fundo arenoso, 
Escuridão intensa, Lhe davam nome e fama! 

Quem podia affrontar tão firme crença ? 
Nem tu Bartolomeu, nem tu, 6 Gama | 

     

    
  

  

  

Sim, Talent de bien faire ! É, Novo Tito, À mais saneta Divisa, à tua guia Em fado fazer bem io tê tos Alicerce da sã philosopiia Pois, só pode o talento, Se é fundado no bem, ter valimento. 
Saber, vontade, inteligencia e vida, São atributos lo teu Geoio ousados Mandaste, e logo, tua voz quvida, “bargómautas esse ma solado | Lá vão as caravelas? “Tudo sé anima, O medo se desterra! Pandas, às brancas velas Gndoiem pobre aim oe mar Jámais aterra Curva à cabeça, desatando em palmas Ô Bojador com o joelho em tenta! 

  

Homem dos homens! Percoptor de sábios! De espiritos espirito brilhante Bveuste o toracão, abriste os labios, 
E o povo lúsitano, Aº tua voz por sobre as'aguas vôaj AP Guiné chega utano, Progride à húmanidade, 

Irradias de juz de heroncidade, o múndo inteiro já teu Nome entôa! 

    

Ouve, Oh! Genio immortal, lá d'essa altura, 
Em que vives agora radioso, 
Manda um raio dos teus, quê, um só, satura 
O teu pai, tão pobre, mas formosa ! 

Dá-lhe brios bastantes, 
E o gigante será qual fôra d'antes, 

Augusto Luso, 

MANUEL PERNANDES VILLA-RBAL 

x O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISDOA. 
«Continuado do n.º 556) 

Trouxera. Vila Real comeigo uns quinhentos votu- mes da sua Dibiotheca, deixândo em França à malor Part ela, pouco mais Ou menos mil é quinhentos, o, dono o Uso form levado, mai embarcaram, d alfandega para à Inquisição à im de Corea examinados tosou 40, padre-mente frei do nene x incumbe: Erpénda ente à ÇÃO: separou de todos dezescis bras condem Ind libromom prolibiorum  altm de quin- leo não eram, mas que 0 deviam tr pela º lado 4 Mox atende al espeio. Oecorreno interrogatorio no dia 7 dhgos- tô, é is em resumo às respostas de Vila fel: apre- 
Aointou Inquisição todos os livros que importou de França; advertiu” 40 padre-imetro (ti Ferhando de gn de vols 
es e quros que precisavam, espurgados AEB deles, porque não. poudo escolhe É pressa do ardida por andar occupado com eia & 
Rufo e! air: duelo às revoltado Parlamento RAGE a decoçã que devia, & encarrega um eriadó del “aparar 0 laio Iran, porque he Tnb ecetaios "para, escrever ho, reto em farias entre de ditos Ivo viram alguns ár Impresa em Pari ento 
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2ões, que. provariam o contrario num tribunal. mai recto, que elle troduzir em Portugal. ocentá mente as obras deferas, em prejuizo da (é: que bem 
O mostrava trazel-as é deixar em França as catholicas 

Se Pao 

dba po soa du pps 
pe nd md 

concebida. E E 

a Did 
E 
a ep a 

Vila ea 0s ameaços da tempestade que was tambem punha alguma confança ão dlutarnamente prestados e cm antés aucioritade, de quem era amigo ou da menos ima, mBtancias O ah alo ol ma fer io Gude, b relações que de erto por eguaes motiço pro: curar estrita. Senão vejamos o seu modo de vida: De anã” estava ordinariamene no aço as tardes PASVAVLAS Cm PINTAS; € au DO WA AS O e nose oras quasi todas em asa do licenciado Jeso Iuptia ide ncerdoto e amigo Se de Vini e vio amos: o na us larga de Move, delrono dar Go? donria ola, nd ss reuniam ão, Guterres, o adro À Deneliato em & Julio, b doutor ho e ouros Além sto, frequen. nhecimento do marques de ira, Gamarciro-mor. de Antoni “do Dri de Nencaess de My Reroane 

    

  

    

  

  

  

     

    

    

          
  

       
        

  

          

    
nos serviç pessoas de valia Com quem mantinha relações mai Serviços que 0 perigo Imminente a as 

  

  

        
  

  

  

    

  

  

da Cundá 
des de Alimada, de D. Francisco Mantel de Mello, com “quem jantou na Torre Velha, onde este ilustre Gscri- 

  Bor estara então preso, do Honor Jogo Pizarço, e do 
lontor Vicente Peo e de Fernão Peres de Sousa, Com 08 uaes jantou duas vezes na quinta que foi de Simão de. Sousa, em Alcantara, em companhia dos ditos licen- 

cíado Caldeira e do padre Gregorio de Pina; e, a ser gerdade o que disia um dos assentos inquisiloriars que. Tesumimos, O que É provavel, procurava amparar-se. 
contra as ras do. Santo Úlleio acolhendo-se à pode- rosa Sombra da Companhia do Commercio. 
(Gontinta) Ramos-Coelho. 

  

  

      

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
(Continuado do numero &55) 

O Wadington é um barco submarino planeado. 
or M. Wadington, ingler, lançado ao mar em eacombé, proximo de Liverpool, em 1880, Tem. 

a forma d'um fuso é mede 11º 27 de comprimen- to é 1º 83 de diametro max 
O motor é à electricidade sontida em accumu- 

Jadores, a qual lhe póde dar à vlosidade maxima 
qe ot milhas, Com à telocidade de quatro m 

as por hora tem aprovislonamento para trinta é cineo horas de trabalho. 5 
Mete agua para servir de lastro e dar immersão conveniente, tendo os movimentos no sentido 

vertical detere idos por dois lemes horisontaes 
que tem lateralmente à ré, e por meio de quatro 
Relices horisontaes que manobram em dois tubos 
abertos nos dois extremos, Os quaes atravessam 
o barco verticalmente, um a norte outro a ré. Na parte superior e à meio proximamente, tem 
uma pequena cupula com 0.º Jo de altura e 0,º 35. 
de diametro, gnarnecida de vidros “Tem dois homens de guarnição é é armado com 
dois pequenos torpedos automoveis e um torpedo 

Este barco não póde manter-se parado debaixo 
agua. 

O Peace-Maker é um barco submarino planeado 
por, Me Tuck, cidadão menino, construido e 
fançado ao mar em 1886 em New-York 

      

  

  

  

  

  

  

  

   

 



  
    

O OCCIDENTE 
    

Este submarino mede 9", 15 de comprimento, 
2», 68 de largura maxima e 1% 83 de altura a 
   arte superior tem uma pequena cupula de tura e oy 58 de diametro, gvar- com o? 
nécida de vidros ou vigias, 

'O motor é o ar comprimido, accionando um he- 
  jice na popa, O qual Me dá urha velocidade media de seis milhãs por hora. “A maversão & emersã fazem-se admitindo ou spugdndo eia, & manobeando conveniente te dois lemes hórisontães que: tem aos Jados, na 

pópa. 
(Continia) Gromete. 
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  Que dovi 
cursos pro Com que. sinceridade e com que convicções, “combatem os novos patoleias a distadura netual, Se elles annunciaram no seu programma requen” tado, a reforma da carta, e das leis elcitoraes Puma outra dictadura qué fariam É se reconhe Sem que só com dictaduras se podem fazer refor- ima. Dorque e mostar tão elos das pero. ativas parlamentares que, desgraçademente és- 
tão tão desprestigiadas o” Se entendem que. o parlamento, como elle é feito, é que só tem autoridade para legislar & para" apoihr ou derrubar governos, porque não sé Fêservaram para no parlamento combaterem o go- 

is poderão haverristo, depois dos dis- 
iados na reunião das Portas do Sol?   

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 

  

    
  

                
  

O SUBMARINO WADINGTON 

    

Sis) 
REVISTA POLITICA. 

“ Segundo as informações do Mémorial Diploma tique está prestes a sor resolvido” o conflito di. plomatico entre Portugal e Brazil, de que o Ko. Verno inglez é o medianeiro entre as duis pote: 
“Como garamia desta noticia e das boas dispo- sições em que se vae encontrando o governo Lea 

aileiro para com Portugal, já foram levantadas as quarentenas. impostas nos portos brasileiros ds 
frocedencias de Portugal, passando aqui o respe Eeivo consul, o ar. Vieira da Siva, cartalimpa dos 
mavios que se. destinam ao Brazil. VEem-se assim 
dissipar'as nuvens que se tinham levantado entre 
ôs dois paizes, reatando-se as seculares relações 

      

  

  

    

O SUBMARINO PEACE MAKER. 

que emfim, não foram alêm do que era de espe- 
Na reunião do Porto, a que foi presidir sr, José Luciano de Castro, não se produz nada que im grsssionasse o pais, Os discursos foram banaes € ds programas Sédiços, não revelando Uma unica idea salvadoura, nem uma promessa positiva, que. podesse influir no espirito. publico, sufficantes Tente descrente de todos os salvadores d'ofcio. Esp o à verdade, no meio de todas à pixões olticas de que, raças a Deus, estamos insemos. 

"se a questão se resume em derrubar o gover: 
no que está, e que é da facção regeneradora, pa- 
Ta subir ao poder o partido progressista, paréee- 
mos que ' pais fica no mesmo estado 6u peior, mate. momento, em que ha ginda questões im: Portântes a resolver, parte delas herdhias dos Progressitas, como a! questão financeiro E em que otro ponto se resume tod est pa 

  

  

  

verno e o condemnarem a demittir-se, em vez de: 
irem fazer comícios por esse paiz a gastarem tem- 
po e rhetorica que deviam reservar para o parla 
mento Z. 

Parece-nos que isto era muito mais constitucio- 
nal e lhe daria muito mais força para as luctas do 

mento, do que mostrarem primeiro a baixa, 
ão das suas tdéas, que apenas conseguem le- 

var ão espirito publico a convicção, de que toda 
à sua campanha é para derrubarem o actual go- 
verno e O substituirem, isto sem outro fundamen- 
to que a ambição de governarem. 

“Ora de ambiciosos está o paiz farto e ainda. 
mais farto de ilusões para que se mova facilmen- 
te por Catões de cebo. 

  

  

    

  

João Verdades, 
    Reservados todos ox direitos de proprieda 

  

  

  

Nodsto & 0.3, Imp. — E. Nova do Looreiro,85 à 
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